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Introdução 

A análise de analitos em matrizes complexas 
requer um processo de preparação da amostra bem 
elaborado. Embora muitas técnicas tradicionais 
ainda estejam em uso, as tendências apontam no 
sentido de: (i) utilização de menores quantidades de 
amostras; (ii) maior seletividade na extração e (iii) 
métodos onde o uso de solventes é mínimo1. Este 
trabalho tem como objetivo otimizar os parâmetros 
de uma técnica de extração, a microextração em 
fase sólida (Fig. 1), para posterior análise 
estereosseletiva da venlafaxina (Vx) e seus 
principais metabólitos em estudos de 
biotransformação. 

 
 
 
 
 
 

 

Figura 1 -Esquema do dispositivo para extração direta (A) e 

“headspace”(B) 

Resultados e Discussão 

A análise estereosseletiva da Vx e seus metabólitos 
foi realizada por HPLC no modo polar-orgânico, 
utilizando a coluna quiral Chiralpak AD (250cm) e 
como fase móvel metanol:acetonitrila:água (68:25:7, 
v/v/v) + 0,10 % de trietilamina e vazão de 0,6 mL 
min-1. Os parâmetros avaliados na SPME foram: tipo 
de fibra extratora (Fig. 2); tempo de extração (Fig. 
3); adição de NaCl (Fig. 4), velocidade de agitação 
(Fig. 5), pH da matriz e tempo de dessorção. Os 
parâmetros que apresentaram diferenças 
significativas estão apresentados nas figuras abaixo: 

 
 
 
 

 

 

 

 

 

Figura 2 -Tipo de fibra extratora (n = 2) 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 3 -Tempo de extração (n = 3) 

 
 

 
 
 
 
 
 
Figura 4 -Adição de NaCl (n = 3) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 5 -Velocidade de agitação (n = 3) 

Conclusões 

A melhor condição para extração da Vx e seus 
metabólitos do meio de cultura por SPME foi 
empregando a fibra C18. O tempo de extração foi 
ajustado para 45 min e agitação para 900 rpm. O pH 
da amostra  foi ajustado para 7,00 com adição de 2 
mL de tampão fosfato 0,5 mol/L. NaCl foi adicionado 
na amostra (30%) e o tempo de dessorção da fibra 
na fase móvel foi de 5 min. Empregando esta 
técnica o consumo de solvente orgânico foi nulo, 
pois a dessorção da fibra era feito na fase móvel 
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